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Trata-se de uma revisão integrativa cujo objetivo foi identificar e descrever a produção 

científica disponível na literatura acerca da avaliação da qualidade de vida das pessoas que 

vivem com a coinfecção HIV e hepatite B. As informações foram levantadas, por meio de uma 

busca nas bases de dados EMBASE, SCOPUS, PUBMED, CINAHL e LILACS, a partir da 

estratégia PECO (P = Paciente ou Problema – HIV, Síndrome de imunodeficiência adquirida; 

E = Exposição - Hepatite B, Hepatite B Crônica; O = Desfecho - Qualidade de Vida, Qualidade 

de Vida Relacionada à Saúde), considerando o período de 2007 a 2017. Dois pesquisadores 

realizaram a busca bibliográfica de maneira independente, respeitando-se os critérios de 

inclusão e exclusão. Foram identificados 541 trabalhos, dos quais 497 foram excluídos 

(duplicações, guidelines, editoriais) após leitura dos títulos e resumos, resultando em 44 

trabalhos que foram lidos na íntegra. Os revisores efetuaram a leitura, removendo 42 por não 

serem pertinentes ao tema proposto, resultando na retenção de dois artigos. A organização e 

síntese dos resultados dos estudos indicaram que se tratam de duas doenças transmissíveis e 

crônicas que afetam os indivíduos duplamente em um escopo clínico, físico e mental. Destaca-

se a importância do diagnóstico oportuno e início imediato do tratamento, prolongando o tempo 

de vida e diminuindo o risco de coinfecções e doenças oportunistas. Ressalta-se a necessidade 

de estratégias para a melhora da qualidade de vida, incluindo a própria percepção dos indivíduos 

em relação ao tema auxiliados pelos profissionais da enfermagem. Para a construção e 

aprimoramento de políticas públicas que atendam os aspectos que duas condições crônicas 

simultâneas implicam na vida dos sujeitos, faz-se importante entender os impactos que a 

coleção de condições vivenciadas ocasionam por meio de mais estudos sobre a temática. 

Descritores: HIV, Hepatite B, Qualidade de Vida. 

 

 

1 - Mestrandos no Programa de Pós-Graduação Enfermagem em Saúde Pública. Escola de 

Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, SP, Brasil. E-mail: 

rafaelebonfim@usp.br; 

2 - Departamento de Enfermagem Materno Infantil e Saúde Pública, Escola de Enfermagem de 

Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, SP, Brasil; 

3 -  Doutora e Mestre em Ciências pelo Programa de Pós-Graduação Enfermagem em Saúde 

Pública. Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, 

SP, Brasil; 

4 - Docente do departamento de Enfermagem Materno Infantil e Sáude Pública. Escola de 

Enfermagem de Ribeirão preto, Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, SP, Brasil. 

 

mailto:rafaelebonfim@usp.br

